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Efeitos 

da 

e Perigos 

Pílula 

A pílula é um medicamento for- 
mado por dois elementos sintéticos 
de acção muito semelhante a duas 
hormonas femininas: a foliculina, 
que preside ao desenvolvimento 
dos caracteres femininos, e a luteí- 
na ou progesterona, que prepara e 
desenvolve os diferentes órgãos en- 
carregados de receber e alimentar 
o novo ser. A foliculina é a hor- 
mona da feminidade, enquanto que 
a progesteron» é a hormona da 
maternidade (Llusiá). A vida nor- 
mal da mulher está intimamente 
relacionada com a concentração 
destas hormonas no organismo e 
com a proporção de uma relação à 
outra. 

Tomando a pílula, o equilíbrio 
hormonal da mulher é fortemente 
alterado. Daí resulta que a mulher 
se torna estéril enquanto durar a 
absorção da droga. Os óvulos ficam 
imaturos. 

Com esse desequilíbrio hormonal 
cria se na mulher um estado de 
falsa gravidez, muitas vezes acom- 
panhado dos sintomas que se veri- 
ficam nos primeiros meses da ges- 
taçâo: náuseas, vómitos, aumento 
de volume de determinados órgãos, 
congestão da pelve, aumento de 
peso. Esse estado desaparecerá, 
porém, se suspendermos o medica- 
mento. 

Temos assim uma autêntica 
doença terapêutica, a juntar a tantas 
outras que resultam do uso e abu- 
so de tantos piodutos à venda nas 
farmácias. 

Estes produtos hormonais, natu- 
rais ou sintéticos, já há muito vêem 
sendo utilizados como medicamen- 
tos de acãço notável sobre deter- 
minadas doenças, sobretudo da 
mulher. 

Sendo assim, ocorre perguntar; 
mesmo utilizando só dirivados des- 
tes produtos, mesmo utilizando do- 
ses muito diferentes, desde que 
alguns dos seus efeitos se verifi- 

( Continua na 4." página) 

Pelo 

Grémio da Lavoura 

E livre a importação de todas as 
variedades de batata-semente incluí- 
das na lista em vigor a que se refere 
o art,0 22.° do Decreto-Lei n.0 36 665 
de 10 de Dezembro de 1947. 

Deve esse Grémio abrir imediata- 
mente inscrições para fornecimento 
de batata de semente estrangeira ou 
pedir a confirmação das inscrições já 
efectuadas e aceites, obedecendo às 
condições seguintes : 

l.o — As inscrições devem ser 
caucionadas com t importação míni- 
ma de 40$00 / saco; 

(Continua na 3.® página) 

NOTAS DE LISBOA 

PROGRESSOS 
Nas paredes de uma barbearia de 

Vila Verde, hoje desaparecida, havia 
três quadros antigos representando 
o Rossio de 1849, o Terreiro do 
Paço e o Bom Jesus do Monte. Este 
último quadro representava o arvo- 
redo da formosa estância, os escadó- 
rios, o elevador, e, dele, o americano 

O nosso Concelho 

a caminho do Progresso 

Esfé o nosso Concelho a fazer uma 
arrancada para sair do estado letárgico 
éra que se encontrava de subdesenvolvi- 
mento, ao nível dos mais atrasados, pe- 
la falta de planos e de acçao coordenada 
e persistente em sentido de amplitude 
concelhia. Perdeu-se muito do que o 
Estado poderia ter feito, como o está 
actualmente a reailzír. 

Algumas vezes alertamos essa triste 
situação neste jornal, mas sofremos os 
ímpetos dc alguns inconscientes. Nfio 
nos importámos. Defendemos uma cau- 
sa, cuja jusiiça velo à tona da água. De 
algum modo preparam s o terreno. 

Procuramos informar-nos do que se 
passa para satisfação dos vilaverdenses. 
Está em vias de conclusão o plano de 
fomento para o Concelho de Vila Verde, 
integrado no pleno de Fomento Nacio- 
nal, que, depois de aprovado, vai ser 
publicado. 

O Plano de melhoramentos rurais e 
urbanos, para os próximos seis anos, 
também está a ser elaborado. 

Entretanto, as obras prosseguem em 
ritmo acelerado, nos meios urbanos e 
rurais. 

A Sede está a ficar ura meio urbano 
decente, como O exigem o edifício com- 
pleto do Hospital, e o palácio da justiça 
cm consfruçõo e a sua categoria de ca- 
beça d* Concelho. 

Faz-se o arranjo de todas as suas cen- 
trais da Sede do Concelho, que se arras- 
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PREÇO DA ASSINAUTRA ANUAL 
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• O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

• Para mudar de direcção enviem- 
not sempre 2t00 em selos do correio 

tavam há dezenas de anos nos planos 
camarários de Obras. Rectiticaram-se 
os arruamentos, especialmente à volta do 
Hospital novo, com certa grandiosidade 
e beleza. Todos os pssseiot ficar&o mar- 
morizados. No local do cruzeiro da 
Independência, fica mais ampliada a 
praceta; a rua de D. Nuno Alvares Pe- 
reira, junto do Hospital, fica mais larga. 
Para estes melhoramentos concedera o 
Estado o reforço de duzentos contos, 

(Continua na 4.0 página) 

atrelado à locomotiva que o levava ao 
Bom Jesus e que, então, era conhe- 
cida pela designação de «chocolateira». 
De inicio as «chocolateiras» eram duas 
e foram adquiridas por quatro contos 
de reis à Companhia Transmontana que 
explorou a linhí da Régua a Vila Real, 

A Companhia Carris e Ascensor do 
Bom ]ísusi sucessora de uma outra que 
introduzira os Americanos em Braga, 
se deve a compra dessas máquinas a 
vapor que da cidade ao principio dos 
escadórios substituíam as muares e, 
com a fumarada e as faúlhas, foram o 
tormento dos nossos preconceituosos 
avós que iam gozar o fresco da mon- 
tanha comprimidos em irreprensíveis 
engomados ou em farfalhados e asfi- 
xiantes vestidos, Terminada á breve 
mas incómoda viagem, os passageiros 
entravam no elevadar, inaugurado em 
Março de 1882 devido à iniciativa e 
à energia de Manuel Joaquim Gomes 
e o primeiro montado em Portugal, 

(Continua na 4." página) 

A propósito da Junta de Freguesia 

Algumas considerações 

As Juntas de Freguesia são ór- 
gãos de Administração local que, 
conforme as suas atribuições pre- 
vistas e enumeradas no Código 
Administrativo, devem colaborar, 
efectiva e directamente, com a prin- 
cipal Autarquia do Concelho — a 
Câmara Municipal e, assim, pode- 
rem concorrer, em escala muito 
apreciável, para a prosperidade da 
vida económica dos respectivos 
centros populacionais que as mes- 
mas representam. Trata-se, por- 
tanto, das autarquias locais que, 
apesar de modestas, têm uma fina- 
lidade definida e baseada no inte- 
resse geral dos povos respectivos. 
E porque assim acontece, embora 
infelizmente, ainda se encontre 
quem julgue o contrário, as Juntas 
de Freguesia — quer se trate dc 
centros rurais — são consideradas 
pequenas mas valiosas alavancas de 
movimentos acelarados em prol do 

bem. esiardos povos seus represen- 
tados, em face do que não é de es- 
tranhar, nem constitui exagero de 
apreciação, o facto de se afirmar que 
o cumprimento escrupuloso das 
suas actividades funcionais corres- 
ponde em escala ascendente, a uma 
manifestação de interesses colecti- 
vos e, ao mesmo tempo, patrióticos, 
uma vez que, a sua projecção se 
vai acentuando nos órgãos superio- 
res da Administração do próprio 
País. 

Porém, parn que assim devam 
ser consideradas e compreendidas, 
torna-se necessário que as pessoas 
que as constituem sejera dotadas 
de qualidades reveladoras, em abso- 
luto, da sua perfeita e completa 
idoneidade para cumprirem, con 
dignamente, o mandato que lhes 
foi confiado. Entre essas qualida- 
des, deverão evidenciar-se em plano 

(Cont, na 4 a página) 

Construção dos edifícios escolares 

de Rio Mau e de Prado (Santa Maria) 

— Homenagem aos 

beneméritos 

O Governo Nacional e a Câmara 
Municipal de Vila Verde andam, des- 
de 1940, empenhados no plano Cen- 
tenário, que se propõe dotar todas as 
freguesias com modernos e eficientes 
edifícios escolares exigidos pelo nú- 
mero de população escolar. 

Por toda a parte desde as mais 
remotas aldeias, surgem lindos edifí- 
cios, que os povos acarinham, como 
sinal de progresso, muitas vezes mes- 
mo antes de lá chegar a primeira es- 
trada e a luz eléctrica. De facto, em 
primeiro lugar, precisamos, para o 
progresso, de instrução. 

No geral as populações interessam- 
• se junto das Autoridades para pos- 
suírem as suas novas escolas. Assim 
surgem muitas vezes iniciativas, muito 
louváveis, de famílias individuais ou 
de grupos de famílias que oferecem 
gratuitamente ã Câmara o terreno 
necessário. 

Na verdade, costuma ser essa a 
maior dificuldade, umas vezes pelo 
elevado preço que pedem e que a 
Câmara não está em condições de sa- 
tisfazer, porque são muitas as cons- 
truções, noutras porque os terrenos 
que oferecem condições de localiza- 
ção e de técnicos do ensino encon- 
tram obstinada oposição dos seus 
proprietários 

Vê-se a Câmara com dificuldades 
de expropriações sempre morosas e 
ainda por vezes com os de influências 
políticas injustificáveis, mas de con- 
siderar. 

Já temos ouvido povos queixarem- 
se e mesmo advogarem no nosso 

jornal a questão da construção da 
sus escola, porque as instalações an- 
tigas são completamente impróprias. 

Algumas vezes, na nossa missão 
jornalística, de esclarecer a verdade 

dos factos, nos dirigimos às Autori- 
dades Concelhias. Surge sempre a 
mesma questão: as quesilias na aqui- 
sição de terrenos. 

Mas também há casos muito lou- 
váveis, dignos de todo o registo, de 
freguesias em que a população se co- 
tiza para a aquisição de terreno e o ofe- 
recem à Câmara. Há ainda outros 
qué oferecem gratuitamente o terreno 
necessário. Então as construções são 
imediatas encontrando da parte das 
Autoridades a melhor correspondên- 
cia. 

Registamos hoje dois casos de 
oferta dos terrenos para duas escolas, 
tendo a Câmara providenciado a sua 
imediata construção. 

Em Rio Mau, para a escola do 
núdeo d» Igreja o Senhor Eduardo 
Ãugust0 da Silva Gomes e sua es- 

1 
V";"í 

Eduardo Augusto da Siíva Gomes 

posa D. Maria Filomena Lucinda 
Teixeira de Araújo, com os seus fi- 
lhos senhores Eduardo Guilherme 

(Continua na 4 * página) 
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0 " Livro de Usos o Costumes 

Por ANTONIO DE SA 

Sendo Pároco o Abade Domingos 
Esteves, muitas obras forem executadas 
nesta freguesia de Parada de Gatim e 
iodas elas de grande valor. Interessa- 
-nos. por agora, a ekboração do Livro 
de usos e custumes e estatutos pelos 
quais se haviam de reger as associações 
ou pessoa» morais da sua Igreja do bal 
vador. 

Não existia então neste paróquia nem 
nunca antes havia existido livro de usos 
e costumes, embora fosse coisa de gran- 
de necessidade para obstar a dúvidas 
que. por falta de leis, poderiam surgir (i), 
como de facto surgirem, O Capítulo que 
em 13 de Outubro de 1739 fez o Licen- 
ciado João de Sousa Lima, mestre-escola, 
da sé de Braga e visitador da igreja de 
Parada de Gatim, disso nos dá uma 
confirmação, pelo que urgia o cumpri- 
mento das seguintes disposições: «mando 
ao lulz do Eubsino (Sucino), que com- 
prará um livro, e se ajuntem com a pre- 
sença do R.do Pároco e faça escrever os 
usos e costumes, para se governarem 
com toda a capacidade e prudência e 
não faltarem às suas obrigações» (21. 

Podemos considerar esta ordenação, 
por assim dizer, a origem ou o ponto de 
partida da feitura do Livro em questão. 

O cerro, porém, é que o livro não foi 
feito imediatamente e o tempo psssen-se 
sem que o Juiz do Subsino executasse o 
prescrito. Como consequência destá ne- 
gligência da sua parte, saberaor, pela 
acta da visita seguinte, de 12 de Março 
de 1742 que no caso de não se dar segui- 
mento ao que fora ordenado no prazo 
de três meses, seriara aplicadas várias 
penas e multas aos infractores e respon- 
sáveis (3|, 

• (Continua na 2.® página) 

(1) Autos do Tombo da Igreja Pa- 
roquial e Abadia do Salvador de Para- 
da de Gatim; fl. 19 e 19 v. No Arquivo 
Paroquial de Parada de Gatim, cujo aces- 
so agradeço ao acfualPároco, R. P. João 
Cirilo da Mola Araújo. 

(2) Capítulos, fl, 126. Nofe-se que 
nos Autos do Tombo, fl, 19 v.; a data 
referente eo crpírulo da visita de 13 de 
Outubro de 1739 vem mal copiada. Diz 
ser de 1740, quando na verdade se trata 
de 1739- Em 1740 não houve visita. 

(3) Capítulos, fIs, 128, 128 v. No 
mesmo Arquivo Paroquial. Livro ma- 
nuscrito como o anterior. Sobre ceda 
um deles esperemos fazer estudo roais 
demorado. 
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humana; mas nem assim o Mundo 
deixou de ser, até agora, o que todos 
sabemos que ele é Este panorama, 
gerado pelas duas últimas guerras 
mundiais, tanto que pode levar os 
povos a um bem-estar nem sequer 
sonhado pelos contemporâneos das 
«chocolateiras» como a uma terrível 
hecatombe se o extraordiário avanço 
da Ciência nâo for aproveitado, ape- 
nas, para fins pacíficos, isto é, se o 
Homem nâo souber ou não puder do- 
minar as forças por ele próprio cria» 
das. Seja como for, nâo se pode 
detxâr de pugnar pelo progresso em 
todas as formas de que ele se revista. 

Pondo de parte estas filosofias ba- 
ratas e cingindo me, apenas, a peque- 
nos aspectos da nossa vida local, de- 
sejo hoje salientar, com mais vivo 
prazer, a evolução que se começou a 
registar em Vila Verde. O novo Hos 
pitai é já um facto ; o Palácio de 
Justiça está em construção; os arrua- 
mentos estão a ser melhorados, bem 
como a iluminação pública; as casas 
para os magistrados, a construção de 
escolas primárias e o magno e urgente 
problema do abastecimento de água à 
vila, são, creio em obras de realização 
assegurada. Merecem pois os maio- 
res louvores os sesponsáveis por este 
surto de progresso; e a saudável ar- 
rancada por certo nâo esmorecerá — 
até para que se não possa dizer ou 
pensar que numa época em que o Pais 
tanto progrediu, a sede de um con- 
celho importante, como é o de Vila 
Verde, sente bem num passo ronceiro 
que estaria certo no tempo das «cho 
colateiras», mas profundamente errado 
no tempo de hoje — M. da C. 
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(Cont. da 1." página) 
Foi após esta visita de 1742 que o 

Juiz e os homens bons da freguesia con- 
aegniram coligir elem nfos para a elobo- 
rtçSo do Livro. Na verdade, em vez de 
um, apareceram dois livros, cujos textos 
se nôo harmonizavam, pelo menos em 
qutsioes de firma, pelo que foram, 
desde essa data até 1752, fonte de enre- 
dos e desentendimentos (4). 

Originou este focto a necessidade de 
e elaborar um novo e único Livro de 
usos e costnmes. E' curioso sublinhar 
que. desta Vtz, senlia-se útil substituir a 
presença do Pároco por um outro Aba- 
de que servisse de árbitro, nao fosse tal- 
vez a presença do Pároco ser causa de 
desacordos A erbilrígím fora feita p r 
pessoa insuspeita e imparcial, o Abade 
de Igreja Nova, P. José Dias Leite (5). 

Em conf ,imi Jade com as determina- 
ções da visita de 1742, os fregueses tive- 
ram de eleger por votos quatro homens 
dos mais entendidos p ra que, junta- 
mente com o juiz do Subsino e os dois 
«eleitos», procedessem à composição do 
Livro definitivo. 

Sabemos que foram eleitos pelos fie- 
gueses Bento da Cunha, do lugar da Vi- 
la e que depois foi, por qualquer motivo, 
substituído por Domingos Fernandes (6h 
Manuel Francisco, dj Monte; JoSo Pe- 
reira, de Ctrvblhos; António da Costa, 
de Bustel >. O Juiz era António Pereira, 
de Aldeia Nova. António Fernandes, 
da Seara e Joõo Francisco, de Eira Ve- 
dra, eram os dois «eleitos» e todos eles 
expuseram tudo quanto conheciam acer- 
ca dos usos e costumes da freguesia (7). 

Parece verdadeiramente esquisito o 
facto de só em 30 de Novembro de 
1752 (s) se haver concluído o Livro de 
usos e costumes definitivo, tanto mais 
que, desde 1742 foram frequentes os de- 
sentendimentos. Mas foi assim que as 
coisas se psssaram: Só dez anos depois 
das ameaças do visitador se obteve um 
livro em condições de a todos satisfazer. 

E" este Livro de usos e costumes um 
documento com dez capitules, assim in- 
titulados : 

Capítulo I — da eleição dos oficiais 
da mesa; II — da obrigação do juiz e 
mais oficiais-, III—da obrigação dos 
eleitos; IV — das obrigações dos mor- 
domos da crus: V — da obrigação do 
mordomo das penitincias- VI — das 
rezas do ano; VII—de algumas adver- 
tências; VIII — dos ditímos e per mis- 
sas e obradas-, IX — das ofertas que 
dão ao Rev.do Pároco; X — das pro- 
cissões e clamores. 

A estes 10 capítulos segue.se a enu- 
meraçôo dos foros e pensões que então 
se p gavam à Confraria do Subsino, e 
que, na sua quase fofelidade, cessaram 
aquando da confiscação dos bens das 
igrejas pelo governo republicano. 

O Livro de usos e costumes n8o 
parece ter sido retocado pelo Reverendo 
Pároco da freguesia, como ordenava o 
Dr. JcSo de Barros, comissário do Santo 

Ofício e visitador do Mestre escolado, 
aos 12 de Março de 1742, no Capítulo 
averbado no livro de Capítulos (o). A 
presença do Abade da Igreja Nova, por 
neutra, devia ter sido bastante eficaz. 
Também presentes estiveram os novos 
Juiz e -eleitos» do Subsino, nomeados 
naquele ano de 1752. Seus nomes sSo 
respectivamente Tomás Francisco, de 
Aldeia Nova e Manuel de Oliveira 
(«eleito»), do mesmo lugar, e JoBo Fran- 
cisco, («eleito»), dos Bugalhelros (10). 
Tanto estes como cs já acima referidos 
assinam, (à excepção de Tomás Francisco, 
novo Juiz do Subsino), com uma cruz 
por nBo saberem escrever. Assina Igual- 
mente o Abade de Igreja Nova, P. José 
Dias Leite 

O documento vem datado de 30 de 
Novembro de 1752. Mas para que o seu 
conteúdo tivesse força de lei era neces 
•árlo obter a eproveçSo e confirmtçõo 
oficial que, aliás, nBo se fizeram espe- 
rar. De facto no dia 31 de Dezembro 
desse mesmo eno de 1752, o Arcebispo 
D. Joté, de Br.ga, despachou a dita 
eprcveçBo e confirmação, depois de o 
documento te? sido previamente exami- 
nado e rubiictdo pelo Desembargador 
do Pi ço ecleslá-tíco, José Gomes Dias. 

Apenas os capítulos 6.° e 10.° lhe 
mereceram benévolo reparo, bem como 
o facto de nBo virem mencionados todos 
os que elaborarem o Livro de usos e 
costumes, Isto fora feito a 2 de Dezem- 
bro de 1752. Ordenava ainda o Desem- 
bargador que o Livro fosse lido publica- 
mente em presençi do» fregueses de 
Parada de Gatlm e que da ocorrência 
se lavrasse acta (ll). A leitura pública 
linha como finalidade saber se, uma vez 
conhecido o teor do texto, todos aceita- 
riam ou nBo o seu coute údo e se »e 
comprometiam a observá-lo. Foi feita 
esta leitura pública no dia 28 de Janeiro 
de 1753, era frente da Igreja paroquial 
de Parada, pelo TabeliBo da Vila de 
Prado que, ao tempo, era Joaquim de 
Sousa Vieira, morador nesta freguesia 
de Pereda de Gatim (l2). Assinam esta 
acta cu terrno de sujfiição quarenta 
homens, dos quei» 10 assinam com uma 
cruz, por nBo saberem escrever. 

Foi só após esta medida que o Arce- 
bispo pessou a ProvisBo que. depois do 
registo do Livro de usos e cosfomes na 
Sé deBrags lhe daria verdadeiramente 
força de lei. Vem esta Provisão ccm 
data de 24 de Dezemb.o de 1753. Mas 
só em 5 de Janeiro de 1754 entrou em 
vigor (13), 

Uns anos depois, em 1759, o Abjde 
Domingos Esteves, que desde mais ou 
menos 1735 psroquiava este ig-eja _e 
abadia, mandou fazer um novo livro de 
Tombo para o qual foi textualmente tras- 
ladado o Livro de usos e costumes desta 
igreja do Salvador de Parada de ijatim, 
como da súplica que se acha no princi- 
pio dele, despachos e respostas/ «para 
observância e leitura • (t4). Nessa altura 
foi posto em Tombo um item de uso e 
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0 ADUBO QUE LHE CONVÉM 

PARA 

TODOS OS ESCLARECIMENTOS 

DIRIJA-SE À 

DEPENDÊNCIA CUF MAIS PRÓXIMA 

(JUMPANH1A UNIÃO FABIUL — AVENIDA INFANTE SANTO LISROA 

No dia 2 de Outubro celebrou 
mais um aniverfário o nosso assi- 
nante e amigo, Snr. António Fer- 
nandes da Costa, ausente em Fran- 
ça, e natural da freguesia de Atães 
do lugar de Albergaria, Nesse dia, 
segundo temos conhecimento, foi 
festa rija na companhia de seus 
amigos e irmãos. 

■ 

V 

António Fernandes da Costa 

O aniversariante aproveita esta 
oportunidade para saudar os seus 
pais e amigos, residentes na sua 
terra natal. 

Nos não podemos também dei- 
xar escapar esta ocasião para feli- 
citar o Snr, António Fernandes da 
Costa, a quem desejamos felicida- 
des. 

Caóti aro 

DE - 

Paulo de S e iousa Cl aro 

fábrica e depósito de 

veias de cêra e arti- 

gos de apicultura 
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costume que, por esquecimento, havia 
sido omitido no Livro e que tinde vinha 
sendo observado: "o dízimo das iBs da 
tosquia das ovelhas, mas não a dos an- 
nhos daquele ano por ir já incluído no 
dízimo que se peg u dos mesmos tnhos,, 
(15) e que era dado direefatnenie ao 
Abade, ou ao seu rendeiro. 

O Livro de usos e costumes começa 
na fl. 17 verso e termina na fl. 32 dos 
Autos do Tombo da Igreja Paroquial 
e Abadia do Salvador de Parada 

de Gatim, ou mais precisamente coimça 
com o capítulo 1, a fl. 20 e acaba com 
o Capítulo X, a fl. 28 verso. 

(4) Autos do Tombo, fl. 19. 
(5) Cf. ib. fl. 18 v. 
(6) Cf, ib \ fl. 29 v. 
(7) Am/os rfo Tosmío, fls. 29 v e 19 v. 
(8) Cf. ib ; fl. 29 v. 
(9) Capítulos, fl. 128 v, 

(10) Autos do Tombo, fl. 29 v. 
(11) Cf. ib., fls. 30 e 30 v, 
(12) Cf. ib , fl. 31. 
(13) Autos do Tombo, fls. 31 v. 32. 

O livro de usos e costumes ficou regl»- 
tado no Registo Geral da Sé de Braga, 
no Livro 186, a fls. 25, com data de 
Braga, 5 de Janeiro de 1754, em que 
entrou em vigor. 

(14) Cf. A. do tombo, fl. 17 v. 
(15) Cf. ib.; fl. 15 v, e 16. 

Parada de Gatlm, Setembro de 1967. 
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(Coniinuação da 4." páginaJ 

José António Pereira 
Escieve-nos de França. Diz que 

recebe dois jornais Caso continuem 
a ser enviados os dois jornais, gosta- 
riames nos tornasse a escrever. No 
dia 25 de Setembro completou 35 
anos pelo que aproveitamos a oportu- 
nidade de o felicitar, embora tardia 
mente. 

Maurício de Magalhães Gon- 
çalves 

Escreve do Ultramar com entusiasmo 
por estar a defender a Pátria por quem 
é captz de verter o sangue até à últi- 
ma gota. Isto é que é coragem! Diz- 
nos que se sente feliz e envia cum- 
primentos aos rapazes de S, Marti- 
nho a quem espera abraçar logo à 
chegada no seu regresso à metrópole. 
FTlcidades e sempre coragem 

ErStrada de 

P enascais 
O primeiro passo psra a concretiza- 

ção de uma velha aspiração regional—a 
estrada de Penescais — está efectiva- 
mente dado com o corte e terraplanagem 
do lanço inicial. 

Depois, cremos, virá a pavimentação, 
mcessidade que o declive do percurso 
terna por demais evidente. 

Este lanço levou a estrada até ao cen- 
tro da freguesia de Penascals. mais con- 
cretamente ao Largo do Cemitério Paro- 
quiai, podendo desde já chegar-se de 
veículo automóvel à Igreja. 

Não obstante a estrada ler seguido 
em grande parte o antigo ctminho paro- 
quial, nota-es a necessidade de proceder 
aos conveuieutes acessos desde essa es- 
tiada até aos lugares que atravessa': Lo- 
beira, Gaios, Purcil, Fonte d'Aires. 
Real, Vila. 

Espera-se que a Ex.ma Junta de Fre- 
guesia diligencie no sentido de pôr todos 
estes lugares em contacto com a nova 
estrada por um lado, procurando, por 
outro, proporcionar um aspecto mais ou 
menos pitoresco às povoações à margem 
da mesma estrada, através de largos, 
jardins, fontenários ou outras obras 
de arte. 

O próximo lanço — entre Penascais 
e Codeceda — está já projectado e for- 
mulado o respectivo pedido de compar- 
ticipação. 

Este empreendimento deveria ser en- 
carado com particular urgência até atin- 
gir, pelo menos, a freguesia de Valões, 
isolada ainda da sede do concelho. 

Entretanto é de registar o entusiasmo 
da população desse freguesia, que por 
sua iniciativa e pelos seus próprios bra- 
ços, construiu já uma variante de estra- 
da entre Valões e Grovelas, permiiindo 
assim o acesso de v.ículos automóveis, 
procedentes da Ponte da Barca, até à 
Igreja de Valões. 

Por outro lado, também a vizinha 
freguesia de Boalhosa se encontra ligada 
por estrada com Ponte do Lima, via 
Sérdedelo. 

Pode pois conclnir-se que, logo que 
se encontre «berta toda a estrada muni- 
cipal entre Portela do Vade e Grovelas 
(servindo Penescais, Codeceda e Valões) 
e elude, ccmo é óbvio, se vier a ligar por 
estrada a pequena distância entre Code- 
ceda e Bcalhosa, abrlr-«e-à ao progresso 
e à civilização uma cerrada zona à volta 
do Monte Ourai, posslbilifando-se ao 
mesmo tempo uma melhoria do primi- 
tivo nível de vida que aí tem perdurado 
até aos nossos dias. 

Poderá mesmo enfever-se O aprovei- 
tamento de uma rápida via de comuni- 
cação de toda esta vasta zona com Ponte 
do Lima, reduzindo a menoa de metade 
a actual distância que »e é obrigado a 
percorrer seguindo por Ponte da Barca. 

Nó Monte Ourai se «itua o ponto de 
maior altitude de toda esta região — 
720 metros. De junto do Marco do Ta- 
lefe desfruta-se uma das paisagens mala 
amplas e pitorescas do Minho. 

O próprio nome desse Monte fala- 
-no» da riqueza aurífera do seu subsolo. 
Já os Romano» se deixaram deslumbrar 
pela sua fama, um dós factores que teria 
contribuído para que olhassem com par- 
ticular predilecção este longínquo recan- 
to no Noroeste da Península Hispânica, 
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O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 
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□ ESVENOOU-SE O MISTÉRIO NA 

CASA DAS MALHAS e 

Gasa dos atoalhados 
Todos sabem que fem BONS ÂRTIGOS e os MELHORES 

PREÇOS. Apenas interessa lembrar e indicar a quem as não 
conhece, para comprar bem e melhor. Todos sabem, também, 
que nas nossas tradicionais Feiras das Malhas, 
que a partir de hoje te iniciaram, com grandes saldos de Malhos, 
Cobertores e muitos outros artigos por preços inacreditáveis!!! 

Vejam as nossas Exposições e os nossos preços 
para assim terem a confirmação. 

Descontos especiais para: Casas Rellgioras, Ordens 
Religiosas, Colégioa e Seminários 

PÉ Grijó Da tanora 
(Continuação da /.a página) 

2 o — Os Grémios devem enviar- 
nos, semanalmente, uma nota do nú 
mero de sacos requisitados por va- 
riedades (convém indicar as requisi- 
ções da semana e o total à data, para 
conferência), a fim de nos irmos 
orientando quanto à sua compra: 

3.0 — As inscrições devem encer- 
rar-se em 30 de Novembro, reme- 
tendo-nos os Grémios nessa altura a 
importância das cauções. 

Para orientação de V. Ex.a, infor 
mamos que se mantém ainda a coa- 
ção referida na circular anterior, pelo 
que, se não houver aumentos de 
preço na origem, o fornecimento à 
Lavoura destas duas variedades, con- 
siderado o diferencial de 40|00 da 
Arran-Banner, será feito aproximada- 
mente aòs seguintes preços: 

Arran-Banner . 2I5/220$00 o saco 
Arran-Consel, 175/180$00 o saco 

Parada de Oatim 
Fontenários — Estão concluídos o3 

fontenários nesta freguesia. Tcdos fica" 
ram bera greçss e Deus, com excepção 
de tdguus como seja o do Peço ou Agiê- 
lo, Bustelo e o do Souto Novo ficou em 
meio do serviço, faltando-lhe algumas 
p ças- Mas se não fosse o dinamismo e 
boa vontade para servir o lugrr cora 
que se dedicou o Snr. Eugénio Coelho 
Pibeiro, secretário da Junta ainda seria 
p or e até não teríamos hoje fonfenário, 
porque esse frtb .lh u sem respeitos hu- 
manos z lando os interesses do lugar de 
Souto Novo. Não quis castulhsdas con- 
forme é uso nesta terra. 

Desfolhadas — Estão acabir n des- 
folhadas e com elas as belãs máscaras 
conforme é tradição, mas se eles tiram a 
máscara vai sair asneira e muita» vezes 
enxuvalham o próximo não respeitando 
os seus superiores. Cuidado com as 
más línguas!,.. 

Partida — Foi imensas saudades que 
vimos partir para a Província da Gume, 
como capelão militar ô Rev.do P e Luís 
Azevedo e Silva, pároco de S. Mamede 
de Esoariz e S. Martinho, Causou gran- 
de tristeza a sua saída não só nas fregue- 
sias que era pároco como nesta de Para- 
da de Gafim; pois todos o estimavam 
pelas suas boas qualidades de sacerdote 
e amigo dos pobres, pois nas fe tas de 
ano, principalmente linha-os sempre na 
mente e socorria-os. A Parada de Ga- 
fim prestou-lhe relevantes serviços, quan- 
do paroquiou quase de graça esta fregue- 
sia pelo prazo dum ano após a morte 
do saudoso P.e Hemenegildo. 

O Correspondente envia um abraço e 
que o seu apostolado em terras de além 
Mar sfja fecundo. 

O'bito — Com 70 ano» de idade fa- 
leceu no lugar de Penelas a Sr. a Rosa 
de Sousa (Guerra). A morte desta senho- 
ra foi bastante sentida pois gosava de 
grande simpatia neste melo e era mãe do 
benemérito da igreja paroquial desta fre- 
guesia Snr. João Baptista de Sousa 
Correia 

P«z à tua alma e sentidos pêsames à 
família, dum modo especM ao Sr. Cor- 
reia que regressou à dois meses para o 
Brasil. 

Aniversário — No dia í9 de Outu- 
bro festejou mais um aniversário nata- 
lício o Sr. António Correia, conceituado 
comerciante no Rio de Janeiro. Parada 
de Gatim congratule-se com esta data e 
oxalá que se repita por muitos anos, 
pois este paradense apesar de emigrar 
novo pata o Brasil (talvez cora 12 ano»h 
nunca esqueceu a sua terra natal, os 
seus familteres e dum modo especial a 
sua igreja paroquial imitando o Conse- 
lheiro Leonardo Caetano de Araújo. 
Rogamos a Deus para que a sua vida se 
prolongue por muitos anos. 

— Em acção de graças e para feste- 
jar as bodas de prata de casamento, no 
dia 24 de Outubro mandou celebrar uma 
missa è Virgem de Fátima o Sr. Manuel 
Correia e tua esposa Rosa Oliveira e 
Silva. Seus filhos e todos os Peraden- 
ses lhes desejam felicidades e que che- 
guem a festejar as bodes de Ouro, são 
os nossos votos. 

— Festejou o seu aniversário nata- 
lício a Snr.a Rosa de Oliveira e Silva 
esposa do Sr. Manuel Correia, residente 
em França, seus familiares c todos os 
Paradenses lhe desejem longos anos 
de vida, 

Correspondência atrasada — Ani- 
versário — No dia 1 de Julho, foi cele- 
brada missa em acção de graças na igreja 
de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
— Rio de Janeiro, pela passagem de mais 

Portela do Vade 

Regressou há dias dos Estados Uni- 
dos da América do Norte a Sr.1 D. Del- 
fina Rodrigues Peixoto, com as sues 
duas filhas, viúva de Manuel José Leitão, 
pois tendo ido há anos para a compa- 
nhia do seu marido, este lá ficou sepul- 
tado, 

— Tendo estado em Monção o nosso 
Rev.o pároco P,e Abel dos Santos Mo- 
rais em tratamento naqutlas termas. Di- 
zem nos que regressa em breve a esta 
freguesia. Que tire bom resultado para 
a sua saúde, são os nossos votos. 

Obras na Igreja — Foi coberta de 
nova telha, tipo Marselha, a capela-mor 
da nossa Igreja. 

Festa em Covas—Realizou-se nesta 
freguesia de Covãs a festa da Padroeira, 
Nossa Senhora das Neves, sendo prece- 
dida de tríduo preparatório, pregando o 
Rev.o Cónego Dr. Manuel Faria, pro- 
fessor do Seminário. 

Agressão — Na noite de cinco para 
seis deste mês, quando regressava do 
Pico (S, Cristóvão), freguesia da mulher, 
no lugar da Albergaria—Atães. foi agre- 
dido gravemente José da Cunha Olivei- 
ra, desta freguesia, fendo de recolher ao 
Hospital de Vila Verde, onde lhe L i 
feita a operação do trépano. Encontra- 
-se ectualmente em estado grave. E' de 
lamentar tal agressão com uma sacho- 
lada na cabeça. 

Desastre — Uma p:bre mulher da 
Portela, Rosalina de Sousa «do Rato», 
quando ia para a festa de Covas 
com o seu uegoclosinho de fremoços e 
trigo, no carreiro tão difícil da estrada 
para aquela Igreja, caiu fracturando uma 
perna e deslocando um ombro, teudo de 
recolher ao Hospital Regional de Braga, 
S. Marcos, para tratamonto horfopédico. 

Doente — Tem estado gravemente 
doente a Sr.a Maria de Oliveira Peixoto 
a «Maria da Elvira» tendo já recebido 
os últimos sacramentos. O seu estado 
de saúde grave fez que o seu filho Se- 
bastião Peixoto de Sousa e o seu genro 
Francisco de Oliveira viessem apressa- 
damente da França, onde se encontra- 
vam empregados, para assistirem aos 
últimos momentos da doente. O cuida- 
do que a família tem tido com a doente, 
fem-lhe prolongado mais uns dias de 
vida. 

N. B. — Esta correspondência foi 
enviada à Redacção era 10 de Agosto, 
roas só eg jra chegou às mãos do Reda- 
ctor, Pedimos desculpa ao nosso ilus- 
tre correspondente. 

Desastre —Vitima dum desastre que 
lhe poderia ser fatal, foi a Sr a Maria de 
Sousa, esposa de Domingos Fernandes 
(Sameiro) do lugar de Cirê, que ao su- 
bir um páteo que dá para um seu cam- 
po, junto à sua casa, resvalou, caindo 
desamparadamente, cortou o couro ca- 
b.ludo, sendo encontrada prostrada e 
desmaiada, banhada em sangue, sendo 
levada imediatamente para o Hospital 
de Vila Verde, onde lhe foi prestado todo 
o cuidado, salvando-lhe a vida. Já se 
encontra livre de perio, devendo tra bre- 
ve recelher a sua casa. 

Festa a Cristo Rei — Foi soleniza- 
da pelos organismos da Acção Católica 
na nossa Igreja esta festa au Coração de 
Jesus. 

De manhã com missa cantada, comu- 
nhão geral e de farde Adoreção do Sen- 
tísslmo Sacramento e juramento dos di- 
rigentes da A. C. 

Nascimento — Teve a sua delibe- 
rance a Maria da Rocha de Sousa, es- 
posa do negociante Sebastião Pereira de 
Sousa, sendo feliz no seu parto, pois 
muito se receava em razão dc ser uma 
pessoa bastante dcente.—C. 

um enirereário da gentil menina Ângela 
de Fátima Fernandes, filha do Sr. Ade- 
lino de Sousa Fernandes, conceituado 
comerciante naquela cidade. 

Por tal motivo foi oferecido um gran- 
de banquete a mais de uma ceutena de 
convidados. Também no dia 27 de 
Agosto completou 41 primaveras o Snr. 
Adelido de Sousa Fernandes. 

A todos desejamos muitas prosperi- 
dades e seus avós e pais respectivamente 
envlam-ihe um abraço. —C, 

GotapiaDi PiFlugiiês 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

1.° Cartório a cargo dU> Uc. —Mório 
Jocé Lojper de Carvalho 

Nos termos do disposto no 
Ari. 217 do Código do Registo 
Predial e para efeito de publi- 
cação certifico, narrativamenfe, 
que por escritura de 26 de Ou 
tubro corrente, exarada a folhas 
15 v.0 do Livro de Notas C-12, 
do referido Notário,—Jose da 
Piedade Lopes e mulher Esperança 
da Stlva Gomes, do lugar do Cou- 
to, freguesia da Loureira, deste 
concelho foram declarados, com 
exclusão de outrem, donos e le- 
gíiimos possuidores do inu biliá- 
rio: — Campo da Devesa, de cul- 
tivo, sito no lugar do Esparido, 
freguesia da Loureira, deste con- 
celho, a confrontar do Norte 
com a estrada para a Igreja da 
Loureira, do Nascente com o ca- 
minho para a Igreja, do Sul com 
António Joaquim Comes e do 
Poente cora o caminho da De- 
veza, com a érea de 1.302 h 2, 
descrito na Conservatória com o 
n o 5.936 a fls. 145 do livro B. 
16, e inscrito na matriz sob o 
artigo n.o ao, o qual se acha re- 
gistado em nome de Teresa Soa- 
res, Maria Soares e Rosa Soares, 
solteiras, menores púberes, do 
lugar do Esparido, freguesia da 
Loureira. — Que, por morte da 
Rosa, falecida no estado de sol- 
teira, ficou a sua parte neste pré- 
dio a pertencer às irmãs Teresa 
e Maria, por documento de que 
se desconhece a data e o notário 
que o lavrou. — Que, por morte 
da Maria, ocorrida há uns 40 
anos, ficou a parte que no mes- 
mo prédio tinha, a pertencer à 
sua filha Rosa Maria Soares de 
Oliveira, viúva, do lugar da Lam- 
pada, da mencionada freguesia 
da Loureira, desconhecendo-se 
também, a data do referido do- 
cumento — Que, por falecimen- 
to da Teresa, ocorrido há cerca 
de 30 anos. ficou a sua metade a 
pertencer à filha Maria Soares 
de Oliveira, desconhecendo-se 
também o notário e a natureza 
do documento que titulou esta 
transmissão. — Ainda, por morte 
desta, falecida no estado de sol- 
teira, ficou o riíerido prédio a 
pertencer à sua sobdnha Maria 
Teresa da Costa desconhecendo- 
-se igualmente, o notário que la- 
vrou este instrumento ou doeu 
mento. — Que, esta Maria Teresa 
da Costa e seu marido Samuel 
Marques, e aquela Rosa Maria 
Soares de Olivdra, viúva, por 
escritura lavrada em 26 de Abril 
de mil novecentos e cinquenta e 
oito, nas notas do notário que 
foi da cidade de Braga, Licen- 
ciado Cunha Matos, venderam 
este prédio a Eduardo Vieira, 
casado, da Rua de Cedofeita, 
n.o 322, da cidade do Porto, e, 
este, e sua mulher Maria Olívia 
Vieira, por escritura lavrada em 
7 de Outubro de 1967, no 2.o 
Cartório da Secretaria Notarial 
de Braga, venderam o referido 
prédio aos justificantes pelo que, 
são eles, os únicos donos e legí- 
timos possuidores do prédio era 
referência. — Estas declareções 
foram confirmadas por Severino 
Gonçalves Loureiro, solteiro, 
Jose Gomes, casado e João Mar- 
fins Vasconcelos Feio, todos da 
freguesia da Loureira deste con- 
celho. — E' certidão que narra- 
tivamenfe extraí e vai conforme 
o original. 

Secretaria Notarial de Vila 
Verde, vinte e oito de Outubro 
de mil novecentos sessenta e sete 

O Ajodantí da Secretaria, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

DECLARAÇÃO 

Tendo constado, ultimamente, qne o 
signatário está interdito pelas autoridades 
eclesiásticas da tua actividade de arma- 
dor, vem o mesmo desmentir tal boato, 
posto a correr cora intuitos malévolos, o 
que comprova com atestado passado pela 
competente autoridade eclesiástica. íse- 
gue-se o atestado. 

Manuel João da Crus Almeida 
de Magalhães 

P.* João Cerdoso de Oliveira, pároco 
da freguesia de Santa Marinha de Anais, 
arclprestado e concelho de Ponte de Li- 
ma, declara por sua honra que o seu pa- 
roquiano Manuel João da Cruz Almei- 
da de Magalhães, casado e residente 
nesta freguesia nunca incorreu nem está 
incurso em qualquer censura ou inter- 
dito pessoal eclesiástico. 

Por ser verdade passo este documento 
que assino. 

Anais, is de Outubro de 1967. 

P." João Cardoso de Oliveira 

Pico de Regalados 

Sande 

Estiveram nesta freguesia as meninas 
Maria Noémia Araújo Gonçalves e suas 
irmãs Helena dos Anjos e Glória, que 
se encontram de novo na cidade do 
Porto e que vieram festejar o aniversá- 
rio natalício da Maria Noémia junta- 
mente com seus pais. 

A aniversariante mandou celebrar 
ume missa em honra de Nossa Senhora 
de Fátima em acção de graças pelas bên- 
çãos da Mãe da Igreja A Maria Noémia 
é estimada assinante de«0 Vilaverdense* 
e a Glória também se dignou inscrever 
como assinante do mesmo e pegou, 
adianfadamenfe, o primeiro ano da sua 
assinatura. Estas três irmãs enviam a 
sua saudação ao irmão Adelino Araújo 
Gonçalves que se encontra no Ultramar 
a defender a nossa pátria e que também 
é nosso estimado assinante. Parabéns 
a todos, não esquecendo os pais que têm 
a grande satisfação de verem o seu lar 
enriquecido com tão bons f lhos. 

— No dia 26 do passado mês de Se- 
tembro foi encontrado, perto do lugar 
de Bouças desta freguesia, prostrado por 
ferra, vítima de um ataque, o pobre- 
zinho João da Mofa Lima, que é conhe- 
cido por "Grilo,, e que há mais de 40 
anos se fixou nesta freguesia, sendo sem- 
pre tratado cora todo o carinho por toda 
a gente, Enoonfra-se, em perigo de v da, 
na Caia da Confraria do Senhor, onde 
fem sido tratado com todos os cuidados 
pelo pároco da freguesia e por toda a 
comunidade paroquial. 

Encontra-se muito mal e a todo o 
momento se espera a sua morte. 

—íConfinua na nossa igreja paroquial 
a novena do Beato Nuno de Santa Ma- 
ria a pedir a protecção do herói nacional 
em favor da nossa pátria. Como home- 
nagem ao ilustre filho de Portugal, o 
nosso pároco, com a ajuda da Legião de 
Maria1 e das raparigas da J. A. C. F., 
está a organizar a Cruz ida Eucarística 
das Crianças em moldes actuais. Conti- 
nua também na mesma tgreja o mês das 
almas e a frequência dos fiéis é digna de 
louvor. 

— Dignou-se dar o seu nome para 
assinante do «Vilsverdense» o Senhor 
Avelino de Oliveira Ferraz, que se en- 
contra em Lisboa, E' filho do Senhor 
José Mãrla Ferraz, comerciante da nos- 
sa freguesia e presidente da L. A. C. da 
mesma. 

O Avelino dignou-se mandar 50$00 
para pãgar o primeiro ano da sua assi- 
natura. Grafos pela atenção e votos de 
muitas felicidades, 

São Cristóvão do Pico 

Já se eccontra no «Quartel de lafan- 
faria 8 de Braga o Snr. Sargenfe Júlio 
Alves Gomes que há tempos veio do 
nosso Ultramar onde deseov Leu uma 
actuação digna da nossa admiração na 
defesa da intergridade da nossa pátria 
O Snr. Sargento tem sido ura grande 
amigo do nosso jornal. Gratos pela 
atenção e ardentes votos pelas prosperi- 
dades do ilustre membro do nosso exér- 
•ito, bem como de sua estimada esposa, 
Snr,a D. Beatriz Alves Gomes e dos fi- 
lhinhos que são a alegria do seu lar. 

—No dia 24 de Outubro, com a assis- 
tência de nove sacerdotes, foi cantado, 
ofício com missa, para comemorar o tri- 
gésimo dia da morte do Senhor P.e José 
Maria Barbosa que foi pároco desta fre- 
guesia durante 55 anos. Estas cetimó- 
niás fúnebres foram realizadas para cum- 
prir as disposições do testamento do 
falecido sacerdote que a sua família cum- 
priu com toda a exactidão. Mais uma 
vez desejamos o eterno descanso ao fale- 
cido e esperamos que a freguesia saiba 
ser grafa a quem nela trabalhou durante 
mais de meio século, e, se hoaver algum 
filho de raesme que seja ingrato paro 
com o seu antigo pároco que ao menos 
os bons saibam desagravar a sua passa- 
gem por esta ferre,—C, 

Elstá Noiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requere. 
Serviços de Jantar, Chá. Café, Água, Vinho, Licores, Joilett, 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc, — Vila de Prado - Ttlef. 92110 

Vila de Prado 

Capela de Fraaceloa 

Graças è iniciativa do Senhor Antó- 
nio da Silva Oliveira, conceituado Mes- 
tre de Obras, a Capela de Francelos que 
«atava em ruínas sofreu ultimamente 
profunda remodelação encontrando-se 
agora com um telhado novo. O lugar 
de Francelos que se honra de ser vizinho 
de S, Tiago, ganhou brio eo conservar 
uma relíquia, que é motivo de orgulho 
para toda a freguesia. Ao Snr. António 
da Silva Oliveira e a quantos com ele 
coltboraram, os nossos parabéns. 

ProfiaaKo de Fé 

Mais de meia centena de crianças 
fizeram no domingo passado a tua Pro- 
fissão de Fé. A cerimónia começou na 
Igreja paroquial com o bsptizado da 
Maria da Conceição, filha de nma cate- 
quista, explicado às crianças que se en- 
contravam ordenadas com as suas túni- 
cas brancer. Logo a seguir houve a 
renovação das promessas do Baptismo e 
procissão em Direcção à Cripta da Igreja 
nova. A Profissão de Fé realizou"se na 
Missa das 10 horas havendo no fim a 
entrega de diplomas. Nesta Missa e bei- 
raram se da Mesa Eucarística mais de 
800 pessoas. De farde houve uma "ve- 
lada de oração, e consegreção a Nossa 
Senhora de todas as crianças. No final, 
já no Salão paroquial, houve um "copo 
de água. e cerca de qualrocenfaa pes- 
soas, terminando com a distribuição de 
prémios às Catequistas que ministraram 
a Catequese da preparação da Profissão 
de Fé e este ano passam ao ensino de 
Perseverança, 

Lmmsptrea» 

Como nos «noa anteriores, realizou- 
-se nesta fieguesla o Sagrado Lauspercne 
no dia 26 de Outubro. Começou e ter- 
minou com Missa Cantada. 

látcja Nova 

Desenrola-se com entusiasmo a nova 
campanha para a cobertura da Igreja 
Nova. Chegam adesões de toda a parte. 
As obres prosseguem em ritmo crescente 
e espera-»e que a cobertura esteja ter- 
minada dentro de pouco tempo. 

Necrologia 

No lugar da Lonsa faleceu no dia 2 
de Novembro, dia dos Fiéis Defuntos, 
D. Ana Fernandes, estremosa mãe de 
Adolfo Fernandes Pinto e Custódia Fer- 
nandes Pinfò. 

Paz à sua alma. 

(0 S) (/i V G 
"O CD G « -oa « -a co 2 

C i) — 
«3 -oí .2 
2. S 'C u O «-s-1 

^ «TH O- CC *-> C/5 CO ^ w «r 

a & 
03 CA T3 O _ . 
0'S ? Q co c 
«■3 = 1 

«> ® «A V> <SJ 
O 

"a 
o 

"O ca u 

• W CA o s t: 0 
a c 
a 

CC 
C 
O 
Q 
a u o 
* CO 33 CA tA , . « <U to 

« O S o 
a o' S 4> „ « 
«"=13 a 
O O u, 0 o 

> -c .o i- a « w-- 

s 

CL, 

<3 

3 

^3 

41 
73 
O 
ta 
c 
r. 

**3 

5 

< 

> 

0 

z 

< 

(/) 

< 

u 

< 

o 

d 

(D 

< 

L 

O 
Xi 

o 
tl) 

a 

ca 
Ml 

i 
ao O 08 <08 

9 
S t 
« p 

00 ÍA 
m 
B m 
"S « 
8 SL a * ta et 
o, 3 
oo O 
S- co 
h ' 
a ® 
O ta ih m 
O W 
« ■ ta «s 
p. 
CA QB 

g 
> 

M > 
e 

3 
CS ta <0 
10 s 

«1 
o 

V 
s 
s 
3 

o 
*0 ta 
< 

U 

O o 
O 



ANO XI — Numero 291—Treço avulso ll'50 — Dominqo, 5 de Novembro de 1967 

Quinzenário Regionalista 

O NOSSO 

a caminho 

(Continuação da I.* página) 

O fornecimento de energia tléctrlca, 
que era clamoroso, na Vils e freguesias 
que se ab isteciam das suas cabines trans- 
formadoras, vai sofrer uma profunda 
reraodelsçao imediata. Merecem para- 
béns a Câmara e os Serviços Mumci- 
palizados. 

Está a iniciar-se a construção de uma 
transformadora no Bom Retiro, que 
absslecerá o norte da Vila e a freguesia 
de Geme. 

A cabine existente, no lugar do Peço 
e Oliveira, ficará só a r.bsstecer o sul da 
Vila e a freguesia de B-.rbudo. 

Ccnsta-nos que o nr vo Hospital terá 
uma cabine privativa. Já pode pensar- 
-se na montagem de indústrias electnfi- 
csdas na Sede do Concelho, e de grupos 
de rega nas freguesias vizinhas. 

A captação de águas no Rio Homem, 
para os abastecimentos de Prado (Santa 
Maria); Vila Verde, cora freguesias cir- 
cunvizinhas. que ccnstiluem quase me- 
tade da população do Concelho, foi 
adjudicada a uma firma de Lisboa. E' 
uma obra de muita urgência, dada a 
falta de água verificada na presente es- 
tiagem, a ponto de ter sido feito raciona- 
mento da agua na Sede do Concelho. 

Às obras dos meios rurais continuam 
em grande ritmo. Foram adjudicadas as 
seguintes obras: estrada da Lage a Bar- 
budo. por lio; 8.a fise de Aboim, desde 
as Lameiras à Povoaduse, por 170 con 
tos, estando o snr. Engenheiro a ulti- 
mar o processo para levar a estrada até 
aos limites do Concelho; segunda fase 
da etfrede do Coruto à Ponte de Ànhele. 

CONCELHO 

do progresso 

por 229 contos; a pavimentação da es- 
trada de Carreiras (S. Tlag.l a Novegide, 
por 113 contos. 

Sdbt.ni: s que os melh ramentos, quer 
urbanos quer rústicos, vão chegar a todas 
es freguesias, é evidente, com a primazia 
para os que nôo levantem dificuldades, 
mas saibam coh borar com as suas Au- 
toridades, nesta arrancada para fazer 
sair este p bre Concelho de Vila Vetde 
do atraso em que se encontrava. 

Começa a sentir-se nos povos inte- 
resse e prtocup:ção pelos seus melhora- 
mentos, hs t ntos anos esperados. 

Resulta da c nfiançs que têm no seu 
Presidente da Câmara, senhor Fausto 
Feio Soars de A zevedo. devotado ao pro- 
gresso do seu Concelho, dos auxílios 
extraordinários do Estado do» Serviços 
Técnicos t ficlais. 

Pela Redacção 

e Administração 

Pgamento de assinaturas 

José Augusto Rosa da Costa Vila 
Verde (Gaia), até 14 10 68; José Ma- 
ria Mendes (Gaia), até 5-5-69: Abí- 
lio Mouta Reis Gomes (Paço de Ar- 
cos) até 13-10 68; Manuel António 
Veiga (Lisboa); até 10-10-68; Abílio 
da Costa e Silva (França), até 4 6 68; 
P.c Manuel Vilas Boas Lima (Turiz). 
até 26-8-67; Júlio de Sousa (Brasil), 
até 3-7 68; Avelino de Oliveira 
Ferraz (Lisboa) com 50$00 até 30-10- 
-68; Glória de Araújo Gonçalves 
(Poito) até 30-10 68; Joaquim de 
Abreu c Silva (Brasil), até 10-12 68. 

Cartas que nos escrevem 

Maurício Magalhães Gonçalves 

Do Ultramar pede-nos este valente 
soldado a assinatura do nosso jornal, 
O pagamento pode ser feito junto do 
Snr. P e Lazera de Otiz (S ta Mari- 
nha), ou directamente por correspon- 
dência. Felicidades. 

(Continua na 2.a página) 

NOTAS DE LISBOA 

(Continuação da I " página) 
A observação do quadro posto por 
çima de um cabide onde os fregueses 
da barbearia penduravam os chapéus 
bragueses, convidava a meditar na 
pacatez do reinado de D. Luís, em 
que o País tentava recompor-se do 
atraso causado por lutas fratricidas e 
a vida1 corria serena como em alegre 

Construção dos edifícios escolares 

de Rio Mau e de Prado (Santa Maria) 

1 

Vi 

- 

% 

A Ex ma Família do Senhor Eduardo Augusto da Silva Gomes 

(Continuação da /.a página) 

Teixeira de Araujo Gomes e sua es- 
posa D Lucinda Machado Araújo 

A propósito 

da Junta de Freguesia 
[Continuação da iA página) 

superior, as seguintes: de iniciativa, 
trabalho, dinamismo, honestidade, 
imparcialidade e independência, etc. 
Sem, pelo menos, a garantia, certa 
e segura destas qualidades, os 
membros das referidas Juntas não 
seriam mais do que umas inúteis e 
apagadas lâmpadas fundidas, visto 
que, como estas, não produziriam 
coisa alguma de reconhecida utili- 
dade com a agravante de terem 
abusado da boa fé de quem lhes 
confiou essas funções Além disso, 
a tarefa e as responsabilidades ine- 
rentes «o papel que estas autarquias 
locais têm a desempenhar não admi 
tem, de qualquar maneira, que o 
Bem da Comunidade, sempre ligado 
ao Bem da Nação, seja prejudicada 
por negligência, por comodismo, 
por subservivência e. muito espe- 
cialmente, por folia de civismo e de 
patriotismo. 

Oxalá, pois, que as Juntas de 
Freguesia, eleitas para o quadrié- 
nio de 1968 a 1971, não deixem de 
corresponder à confiança que nelas 
depositáramos seus eleitores e, bem 
assim, ao imperativo da própria 
consciência nacional. 

Guimarães, Novembro 1967. 

Mário Menezes 

Gomes, Álvaro Carvalho Cardoso e 
eiposa D, Maria da Graça Teixeira 
Araújo Gomes, Rui Gabriel Teixeira 
de Araújo Gomes e esposa D. Lucin- 
da Gillien Cooke de Araújo Gomes, 
residentes em Lisboa, cederam 1.200 
metros quadrados do campo dos Pas- 
sais, gratuitamente Publicamos as 
fotografias do senhor Eduardo Au- 
gusto e a da sua família. 

Em Prado (Santa Maria), para o 
edifício escolar da Vila, os senhores 
Manuel Lopes Xavier e esposa D. 
Maria Cândida Martins Pereira ce- 
deram também gratuitamente 1.200m2 
de terreno. Não publicamos a foto- 
grafia deste casal, porque a não con- 
seguimos, apesar das diligências feitas. 
Em ambas as freguesias, havia gran- 
des dificuldades na aquisição dos ter- 
renos. 

Antigamente, vários beneméritos se 
devotavam à causa do ensino. As an- 
tigas escolas de Prado, e da Sede do 
Concelho que formaram tantas gera- 
ções, foram generosamente oferecidas 
e eram bons edifícios 

Ainda há pouco, foi demolido, em 
Vila Verde, o secular e saudoso edifí- 
cio do Conde de Ferreira. 

A Câmara exarou na acta, votos de 
louvor e de agradecimento pelo be 
nefício causado à causa da instrução, 
por aquelas duas família, cujo exem- 
plo deve ser seguido. 

O nosso jornal tratando-se duma 
causa tão elevada, e para esclareci- 
mento de alguns queixosos dá o de- 
vido relevo a estas notícias. 

Assinai e anunciai 

• 0 Vilaverdense» 

manhã de verão correm por entre a 
exuberante vegetação do Minho, cris- 
talinos e mansos ribeiros. 

A evolução registada de então para 
cã foi tão vasta e profunda que o 
padrão de vida do tempo das «cho- 
colateiras» de Braga parece integrar-se 
num Mundo estranho e distante com 
o qual o Mundo de hoje pouco ou 
mesmo nada tem que ver! Apurar 
se os tempos actuais são melhores ou 
piores do que os passados, constitui 
complexo e delicado problema que 
daria matéria para uma obra de vá- 
rios volumes. 

O falecido Prof, Dr, Gregório Ma- 
ranón, que em 1954 abordou o assnto 
num jornal português com a sua ex- 
cepcional clareza e competência, diria 
abertamente que eles são melhores e 
que, quando muito, viveríamos numa 
época critica. Claro que do ponto de 
vista material só um tolo não reco- 
nheceria o espantoso progresso resul- 
tante do avanço das ciências numa 
elevação do nível económico dos po- 
vos (e consequente diminuição das 
antigas desigualdades sociais) da sua 
instrução e dos benefícios relativos à 
sua saúde e à média da vida : noutros 
aspectos é que o problema já daria 
pano para mangas. 

Nesta época de foguetões e satéli- 
tes artificiais, de aviões a jacto, de 
aparelhos prodigiosos que permitem 
captar a longas distâncias uma sim- 
ples conversa de café, de marcha ver- 
tiginosa para uma uniformização da 
vida material e até mental em que a 
pessoa humana parece diluir-se nas 
linhas mestras que definem o estilo 
da vida colectiva, nesta época, enfim, 
dos bikinis, das mini-saias e dos íés • 
■iés, os pensadores que resistem às 
forças poderosíssimas que nivelam os 
usos, os gostos e o modo de ser ex- 
terior e intimo das colectividades, 
interrogam se, hesitantes, sobre as 
consequências deste tipo de evolução 
humana. 

A voz do Papa tem-se levantado, 
firme, em defesa dos valores morais 
eternos e da dignidade da pessoa 

(Continua na ?.* página) 

" O Vilaverdense,, 

Encontra-se à venda . 
SM Pll*nn-Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
. rentes à sua Administração e Redacção. 
(Em Vila Verde—Ha Livraria Rainha 

hm Braga — Na Livraria Central.— 
Avenida Marechal Gomes da Costa. 
INa Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves, 
' No Pico de Regalados - Casa Rei. 

ElellDS i! Perigos da Pílula 

(Continuação da IA página) 
quem, não será caso para recear 
que outros, indesejáveis e não pro 
curados, se verifiquem também? 

Não teremos de ir aí procurar 
a razão dos efeitos mais cu menos 
patogénicos que na Imprensa mé- 
dica mundial vão sendo dia a dia 
assinalados? 

Dissemos já qual a adevertência 
séria da maior autoridade médica 
de Inglaterra, o presidente do Royai 
College of Medicine. 

Dissemos também com que re- 
servas acaba de ser autorizada pelo 
Governo francês a venda deste 
contraceptivo 

Sabemos que no Chile—um dos 
primeiros países a utilizar a pílula 
-esta é tomada como contraceptivo 
numa percentagem de 24,5 por 
cento em relação a tedos os outros, 
e que na América do Norte tam- 
bém não vai além de 25 por cento. 
Informa nos M.me Demelmas (Fi- 
chas G.L.E.R, n.0 36) que «depois 
de 1964 as fundações americanas 
que subvencionam experiências pa- 
ra a limitação dos nsscimentos nos 
paízes subdesenvolvidos, não que- 
rem mais patrocinar o emprego 
maciço da pílula A razão disso 
está no custo elevado da droga, nas 
razões duvidosas para o seu em- 
prego, na falta de cultura das pes- 
soas que a utilizam e na eventua- 
lidade de efeitos nocivos que não 
esiá completamente afastada». E' 
ainda a mesma autoia que nus diz 
que numa estatística publicada em 
Los Angeles somente 34 por cento 
das mulheres que tomavam a pí- 
lula, perseveram ao fim de um 
ano. 

O «comité» do Planing familiar 
americano pensa que a prescrição 
destes produtos deve ser reservada 
só aos especialistas que tenham 
possibilidade de consagrar muito 
tempo de atenção às mulheres que 
aconselham (Ficha C. L E R. já 
citada) 

Há pouco tempo ainda, o dr. 
Neves e Castro, certamente recean- 

do os efeitos da pílula, aconselhava 
em conferêmi i pública que as mu- 
lheres que a utilizassem deviam ser 
observadas de 3 em 3 meses no 
primeiro ano e depois pelo menos 
de 6 em 6 meses no caso de boa 
tolerância. Certamente que há ra- 
zão para tal opinião. Mas tem de 
repugnar-nos a ideia de ver ama- 
nhã dezenas ou centenas de mi- 
lhares de mulheres em Portugal, 
que antes gozavam de plena saúde, 
a encher os consultórios dos espe- 
cialistas como se fossem doentes, 
tomando o lugar das que o são de 
facto. Se as mulheres de Portugal 
tomassem a pílula na mesma pro- 
porção que é tomada nos Estados 
Unidos, cairíamos na impossibili- 
dade absoluta de seguir o conselho 
daquele ginecologista, Pelo menos 
8!) por cento escapariam ao «con- 
trole» de um médico responsável, 
com todas as consequências que 
daí resultariam. 

Cuidado, pois, com tais drogas, 
que são afinal medicamentos com 
indicações médicas precisas e 
que se teima em ministrar de for- 
ma contínua a mulheres plenamente 
saudáveis. Seriam elas mais uma 
vez a arcar sòzinhas com as conse- 
quências duma situação cuja res- 
ponsabilidade tanto a elas pertence 
como aos maridos. 

E se a venda dessa droga se tor- 
nasse livre, como está sucedendo 
nalguns paízes, seria com honor 
que nós veríamos hoje as nossas 
mulheres e amanhã as nossas rapa- 
rigás a drogar-se continuamente 
com vista a uma completa «liber- 
tação»! 

Confiemos em que medidas se- 
jam tomadas para que tal medica- 
mento seja quanto possível apli- 
cado nos casos em que como 
medicamento deve actuar, à seme- 
lhança do que acontece com outras 
drogas, cuja venda é rigorosamente 
controlada. 

Aureliano Dias Gonçalves 

De «O Novidades» 

DESPORTOS 

O Campeonato da 1." Dlvlsõo da 
Associação de Futebol de Braga já vei 
na quinta jornada e o Desportivo de 
Prado, mercê de brilhantes exibições, 
apenas perdeu dois pontos ao sair ven- 
cido do Estádio Dr. José de Matos, em 
Viana, onde realizou o seu quinto jogo 
com o Vlanense, 

Nao queremos de maneira alguma 
dizer que o Prado venha a alcançar o 
primeiro lugar no fim do campeonato 
pois es suas aspirações nto são essas, 
mas tim uma boa clssslficação; no en- 
tanto, embalada como vai, e o futebol 
tem es suas surpresas, tudo pode acon- 
tecer, o que seria dia, ou dia» de grande 
alegria e de grande festa para os api 
guados Pradenses, 

Oxalá os seus jogadores meçam as 
responsabilidades que fê^flKGi|Htjm. 
pois seria uma grande 
benefício para ele». SSír-à 

Resultados dajHHBAjfiw 
n.<>s 4 e 5 

,, _ „ 
Monção, í —Fão,» Taipas, 

mianos, 2; Riopele, VfééllW|-8 
Ancora, 1 — Fafe, SjWiposendv-. 4 — 
Oliveirense, 2: Santa Maria t — Via- 
nense, 5; Prado, 4 — Vatósxfe:, s,RSi 

Monção, 1 — Taipas, 1; LlmlSfi^^ 
Riopele. 3; Gil Vicen e, O — Ancora, 2; 
Fafe, 7 — Esposende, 0; Oliveirense, 2 
Santa Maria, 3; Vianenae, 2 — Prado, O; 
Fão, 3 — Valdevez, 2, 

Classificação 

Fafe,- 10 pontos t Víanense, 8; Rio- 
pele, Fão e Prado, 6 : Gil Vicente e 
Monção, 5: Valdevez, Ancora e Espo- 
sende, 4; Taipas, Ltmianos, Senta Ma- 
ria e Oliveirense, 3. 

Resultados da Quinta Jornada 
do Campeonato da 1." Divisão 
Nacional : 

Sporting, 6 — Braga, 0; F. C. Porto, 
1 — Académica, o; Varzim, o — San- 
joanense o; Guimarães, 2 — Cuf. 3: 
Barreirense, 1 — Tiraense 0; Benfica, 6 
—Leixões, o; Setúbal. 1—Belenenses, 1. 

Classificação 

Benfica e F. C. do Porfó, 11 pontoa; 
Setúbal, Académica e Sporting, 9; Bele- 
nenses, 6; 5anjoanenee, Varzim e Lei- 
xões, 5; Cuf, 4; Guimarães e Tirsense, 3; 
Braga e Barreirense, 2. 

JOSÉ IGREJA 

O Futebol 

na Sede do Concelho 

Conta ecfuelmenfe «O Vilaverdense 
Futebol Clube» cora uma Direcção que 
se tem dedicado, de alma e coração à 
nova orientação do desporto .na nossa 
terra, 

E' verdade qu« "O Vilaverdense, 
baixou para a Segunda Divisão ne dis- 
puta do campeonato regional, mas há 
males que vêm por bem, 

jBmeira Divisão ter-se-ia de jo- 
ipos de cidades e vilas cate- 

e Hjeios de grandes possibili- 
9fln-se que alguns meios 

fazer figura alguns anos, mas 
chtíos de dívidas e sem 

lir, 
itar Spgadores de foro por 
io é para os nossos meios, 

^■jnFjogadores da locali- 
; qne é verdadeiro desporto,- 

frequência da população 
campos'jfmtUfé maior com os gru- 
da segunda divisSo, nó nosso meio. 

Campo do Bom Retiro, 
houve uma das maiores afluências de 
povo de vártós concelhos. Disputou-se 

sonclnsão da taça regional dos grupos 
juuda Divisão do Regional de Bra- 

ga, entre o Vieira e o Ponte da Barca, 
empatados. Ganhou o primeiro por 3 
bolas a 3. 

No dia 39, no mesmo Câmpo, tam- 
bém com muita afluência de público, 
dfspufou-se o jogo psre o compeoualo 
da Segunde Divisão, entre «O Vilaver- 
dense* e o Amares, empatando a 1 bola. 

«O Vilaverdense» começa a formar a 
sua prometedora equipa, que, no início, 
se apresentava muito desfalcada e des- 
treinada. 

Aos domingos é enorme o movimento 
que o Futebol da a Vila Verde e aos 
seus estabelecimentos. 

E' preciso que os sócios e amigos de 
Vila Verde ajudem o seu clube e os es- 
forços sacrificados da Direcção. 

ísdes. 
consegue 
depois ca 
ânimo pa 

Ter dc i 
iltos pr 

preciso 
ide. Isto 

Mesmo 

Horário da Redacção 
e Administração 

Todos os dias: 
Das 9 às 10 h. 
Das 14 às 13 h. 
Das 20 às 21 h. 

Telefonemas, pagamentos de assinaturas, 
entrega de originais e visitas — quanto 
possível dentro deste horário. 


